
Aula 35 3 Prevenção de Doenças 
Odontológicas
Você já parou para pensar que a saúde bucal dos nossos animais de estimação vai muito além de um hálito fresco 
ou dentes bonitos? Assim como em humanos, a boca dos animais é um espelho da sua saúde geral, e negligenciá-
la pode abrir as portas para problemas sistêmicos graves, silenciosos e, muitas vezes, irreversíveis. Imagine um 
pequeno foco de infecção na boca que, sem aviso, começa a enviar bactérias para a corrente sanguínea, atingindo 
órgãos vitais como o coração, os rins e o fígado. Parece um roteiro de filme, mas é uma realidade comum na 
Medicina Veterinária.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás das doenças odontológicas em animais, focando na prevenção 
como a chave para uma vida longa e saudável. Você aprenderá a identificar os sinais, a aplicar as melhores 
práticas preventivas e a orientar tutores, tornando-se um agente de transformação na saúde animal. É uma 
oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em uma área que, embora muitas vezes subestimada, é 
fundamental para a qualidade de vida dos nossos pacientes e para a promoção da saúde única (One Health), 
conectando a saúde animal, humana e ambiental.



A Doença Periodontal: Um Inimigo 
Silencioso com Consequências Sistêmicas
Muitos tutores, e até mesmo alguns profissionais, ainda veem a doença periodontal como um problema meramente 
estético ou localizado, resumido a um mau hálito persistente. No entanto, essa percepção está longe da realidade. 
A doença periodontal é uma condição inflamatória e infecciosa que afeta os tecidos de suporte dos dentes 3 
gengivas, ligamento periodontal e osso alveolar 3 e, quando não tratada, pode se tornar um foco de infecção 
sistêmica com repercussões devastadoras para a saúde geral do animal.

Conexão Sistêmica: A boca com doença periodontal funciona como uma via expressa para 
microrganismos e toxinas, que são constantemente liberados na corrente sanguínea, viajando por todo o 
corpo e alcançando órgãos vitais.

Imagine a boca do seu paciente como a porta de entrada para uma casa. Se essa porta estiver danificada e cheia 
de frestas, qualquer invasor pode entrar e se espalhar pelos cômodos. Da mesma forma, uma boca com doença 
periodontal avançada, repleta de bactérias e inflamação crônica, funciona como uma via expressa para 
microrganismos e toxinas. Eles não ficam confinados à cavidade oral; pelo contrário, são constantemente liberados 
na corrente sanguínea, viajando por todo o corpo e alcançando órgãos vitais.

Essa "invasão" silenciosa pode levar a uma série de complicações graves. As bactérias e as toxinas inflamatórias 
podem se alojar em válvulas cardíacas, causando endocardite bacteriana, uma infecção séria e muitas vezes fatal. 
Elas também podem sobrecarregar os rins e o fígado, levando a doenças renais e hepáticas crônicas, que 
comprometem a capacidade desses órgãos de filtrar o sangue e desintoxicar o corpo. É um ciclo vicioso onde a 
inflamação oral alimenta a inflamação sistêmica, e vice-versa, impactando diretamente a longevidade e a qualidade 
de vida do animal.

A compreensão dessa conexão sistêmica é o primeiro passo para valorizar a prevenção odontológica. Não 
estamos apenas cuidando de dentes; estamos protegendo corações, rins e fígados, e contribuindo para a saúde 
integral do paciente, um pilar fundamental da abordagem One Health.



Desvendando a Doença Periodontal: Do 
Biofilme à Infecção Generalizada
Para combater um inimigo, precisamos conhecê-lo a fundo. A doença periodontal começa de forma insidiosa, com 
a formação de uma película invisível e pegajosa nos dentes: o biofilme dental, mais conhecido como placa 
bacteriana. Esse biofilme é uma comunidade organizada de bactérias que se adere à superfície do dente. Se não 
for removido regularmente, ele se mineraliza e endurece, transformando-se em cálculo dental (tártaro), uma 
estrutura porosa que serve de abrigo ideal para ainda mais bactérias.

01

Biofilme Dental
Película invisível e pegajosa de bactérias que se adere 
aos dentes

02

Cálculo Dental (Tártaro)
Biofilme mineralizado e endurecido, estrutura porosa 
para mais bactérias

03

Gengivite
Inflamação reversível: vermelhidão, inchaço e 
sangramento gengival

04

Periodontite
Condição irreversível: perda óssea, bolsas periodontais, 
mobilidade dentária

Imagine o biofilme como uma camada fina de limo que se forma em uma pedra no rio. Se essa pedra não for limpa, 
o limo se acumula, endurece e se torna um abrigo para outros organismos. Da mesma forma, o tártaro, por ser 
rugoso, facilita a adesão de mais placa, criando um ciclo vicioso. A presença constante dessas bactérias e seus 
subprodutos irrita a gengiva, causando a gengivite, uma inflamação reversível caracterizada por vermelhidão, 
inchaço e sangramento. É o primeiro sinal de alerta.

Se a gengivite não for tratada, a inflamação progride e se aprofunda, atingindo as estruturas de suporte mais 
internas do dente, como o ligamento periodontal e o osso alveolar. Esta fase é a periodontite, uma condição 
irreversível que leva à perda óssea, formação de bolsas periodontais (espaços entre a gengiva e o dente onde as 
bactérias proliferam), mobilidade dentária e, eventualmente, à perda do dente. É nesse estágio avançado que a 
carga bacteriana se torna tão grande que a disseminação sistêmica é quase inevitável, comprometendo a saúde 
geral do animal.

Exemplo Prático: Um cão da raça Yorkshire Terrier, conhecido pela predisposição a problemas dentários. Seus 
tutores notaram um hálito muito forte e gengivas avermelhadas. Em uma consulta, o veterinário identificou 
tártaro abundante e gengivite severa. Sem intervenção, esse quadro evoluiria para periodontite, com risco de 
perda dentária e, potencialmente, problemas cardíacos ou renais no futuro. A detecção precoce da gengivite e 
a intervenção são cruciais para quebrar esse ciclo.



A Primeira Linha de Defesa: A Arte da 
Escovação Dentária em Animais
Compreendendo a progressão da doença periodontal, fica claro que a remoção diária do biofilme é a estratégia 
mais eficaz para prevenir seu início. E a ferramenta mais poderosa para isso é a escovação dentária. Embora 
possa parecer uma tarefa desafiadora no início, especialmente com animais que não estão acostumados, a 
escovação regular é o pilar da higiene oral doméstica e a forma mais eficiente de combater a formação da placa 
bacteriana antes que ela se mineralize em tártaro.

Materiais Essenciais

Escova de dentes veterinária - cerdas macias e formato 
adequado

Pasta de dente específica para animais - segura para ingestão

Sabores atrativos - facilitam a aceitação

Processo Gradual

Acostumar com o toque na boca1.

Introduzir a pasta no dedo2.

Usar a escova com movimentos suaves3.

Focar na superfície externa dos dentes4.

Importante: Nunca use pasta de 
dente humana! Contém flúor e 
detergentes tóxicos para animais.

Pense na escovação como a limpeza diária da sua própria casa. Você não espera a sujeira acumular por meses 
para fazer uma faxina pesada, certo? A limpeza regular e superficial evita que a sujeira se incruste e se torne um 
problema maior. Da mesma forma, a escovação diária ou em dias alternados remove o biofilme antes que ele se 
torne um problema sério, prevenindo a gengivite e a progressão para a periodontite.

Para uma escovação eficaz, é fundamental utilizar uma escova de dentes veterinária (com cerdas macias e 
formato adequado para a boca do animal) e uma pasta de dente específica para animais. As pastas de dente 
humanas contêm flúor e detergentes que podem ser tóxicos se ingeridos, além de fazerem espuma, o que os 
animais não gostam. As pastas veterinárias são seguras para ingestão e vêm em sabores atrativos. O processo 
deve ser gradual, começando com o animal se acostumando com o toque na boca, depois com a pasta no dedo, e 
só então com a escova. O foco deve ser na superfície externa dos dentes, onde a placa se acumula mais, com 
movimentos suaves e circulares, especialmente na junção entre a gengiva e o dente.

A escovação não é apenas uma técnica; é um ato de carinho e prevenção que fortalece o vínculo com o tutor e, 
mais importante, protege a saúde do animal. É a base sobre a qual todas as outras estratégias preventivas se 
apoiam, e a orientação do veterinário para os tutores é essencial para o sucesso dessa prática.



Além da Escova: Dietas e Aditivos na 
Prevenção Odontológica
Embora a escovação seja a rainha da prevenção, ela nem sempre é viável para todos os animais ou tutores. 
Felizmente, a odontologia veterinária moderna oferece um arsenal de ferramentas complementares que podem 
auxiliar significativamente na manutenção da saúde bucal. As dietas odontológicas e os aditivos para água ou 
alimentos são exemplos de estratégias que, quando bem escolhidas e utilizadas, podem fazer uma grande 
diferença na redução da formação de placa e tártaro.

Dietas Dentais
Formuladas com grãos 
maiores e mais fibrosos, 
obrigando o animal a 
mastigar mais, promovendo 
limpeza mecânica dos 
dentes. Algumas contêm 
substâncias que inibem a 
mineralização da placa.

Aditivos Hídricos
Adicionados à água, contêm 
substâncias que reduzem 
bactérias na boca ou inibem 
a formação do tártaro, 
oferecendo proteção 
contínua.

Mastigáveis Dentais
Petiscos com design e 
textura específicos que 
promovem abrasão da placa 
durante a mastigação. 
Procure produtos com selo 
VOHC.

Método Aplicação Base/Origem Exemplo

Dietas Dentais Alimentação diária, 
limpeza mecânica e 
química

Design do grão, fibras, 
quelantes de cálcio

Ração com selo VOHC

Aditivos Hídricos Água de beber, redução 
bacteriana

Clorexidina, xilitol, zinco Solução para 
bebedouro

Mastigáveis Recompensa, limpeza 
mecânica

Textura fibrosa, 
enzimas

Ossos enzimáticos 
aprovados

Pense nessas ferramentas como diferentes chaves em um chaveiro. A escovação é a chave mestra, mas ter outras 
chaves para diferentes portas (ou necessidades) é fundamental. As dietas odontológicas, por exemplo, não são 
apenas rações comuns. Elas são formuladas com características específicas para promover a limpeza mecânica 
dos dentes durante a mastigação. Seus grãos são maiores e mais fibrosos, obrigando o animal a mastigar mais, o 
que ajuda a raspar a placa da superfície dentária. Além disso, algumas contêm substâncias que inibem a 
mineralização da placa em tártaro.

Exemplo Prático: Recomendação de uma dieta específica para um gato que se recusa veementemente à 
escovação. O veterinário pode sugerir uma ração dental com grãos maiores e uma textura que promova a 
limpeza, complementada por um aditivo na água para reduzir a carga bacteriana.

É crucial que esses produtos sejam validados cientificamente, como os selos VOHC, para garantir sua eficácia. A 
combinação de métodos é a chave para uma abordagem holística e eficaz na prevenção.



A Importância Crucial da Avaliação 
Odontológica Regular
Mesmo com a mais dedicada rotina de cuidados em casa, a avaliação odontológica regular por um médico 
veterinário é insubstituível. Assim como nós visitamos o dentista para check-ups periódicos, nossos animais 
precisam do olhar treinado de um profissional para identificar problemas que podem passar despercebidos pelos 
tutores. A boca de um animal é um ambiente complexo, e muitas condições, especialmente as que causam dor, 
podem ser mascaradas pelo instinto de sobrevivência e pela dificuldade de comunicação.

O Que o Veterinário 
Avalia

Condição das gengivas (cor, 
inchaço, sangramento)

Presença de placa e tártaro

Integridade dos dentes 
(fraturas, desgastes)

Oclusão (encaixe da 
mordida)

Lesões em língua, palato ou 
mucosas

Exames 
Complementares

Radiografia odontológica

Diagnóstico de abscessos

Detecção de cistos

Avaliação de reabsorção 
radicular

Problemas invisíveis a olho 
nu

Frequência 
Recomendada

Animais adultos: uma vez ao 
ano

Raças predispostas: mais 
frequente

Animais idosos: avaliações 
regulares

Detecção precoce de 
problemas

Intervenções menos 
invasivas

Imagine que você está tentando consertar um vazamento em sua casa, mas não consegue ver a origem do 
problema porque está escondido atrás de uma parede. Você pode tentar secar a água, mas o problema persistirá. 
Da mesma forma, muitos tutores podem notar apenas o mau hálito, sem perceber a inflamação gengival, a 
reabsorção óssea ou a dor que o animal está sentindo. O veterinário, com seu conhecimento anatômico e 
experiência clínica, é capaz de "ver através da parede", identificando os sinais sutis e as patologias ocultas.

Durante uma avaliação odontológica, o veterinário realiza um exame minucioso da cavidade oral, que vai além da 
simples observação dos dentes. Ele verifica a condição das gengivas (cor, inchaço, sangramento), a presença de 
placa e tártaro, a integridade dos dentes (fraturas, desgastes), a oclusão (encaixe da mordida), e a presença de 
lesões na língua, palato ou mucosas. Em muitos casos, uma avaliação mais aprofundada, como a radiografia 
odontológica, é necessária para diagnosticar problemas abaixo da linha da gengiva, como abscessos, cistos ou 
reabsorção radicular, que são invisíveis a olho nu.

A frequência dessas avaliações varia, mas geralmente é recomendada uma vez ao ano para a maioria dos animais 
adultos. Para raças predispostas ou animais mais velhos, pode ser mais frequente. Essa rotina de check-ups 
permite a detecção precoce de problemas, possibilitando intervenções menos invasivas e mais eficazes, 
prevenindo a progressão da doença e a necessidade de tratamentos mais complexos e custosos no futuro. É um 
investimento na saúde e no bem-estar do animal.



Profilaxia Dentária: O Procedimento que 
Restaura a Saúde Bucal
Quando a prevenção diária e as avaliações regulares revelam a presença de tártaro significativo, gengivite 
avançada ou periodontite, a intervenção profissional se torna indispensável. A profilaxia dentária, ou 
tartarectomia, é o procedimento que visa remover o tártaro e a placa bacteriana acumulados, tanto acima quanto 
abaixo da linha da gengiva, restaurando a saúde da cavidade oral e prevenindo a progressão da doença 
periodontal.

01

Anestesia Geral
Garante segurança, conforto e cooperação do animal, 
permitindo trabalho minucioso sem estresse ou dor

02

Raspagem (Scaling)
Utiliza instrumentos ultrassônicos e manuais para 
remover tártaro e placa de todas as superfícies 
dentárias

03

Polimento
Alisa a superfície do esmalte, dificultando a adesão de 
novas bactérias e formação de placa

04

Aplicação de Flúor
Fortalece o esmalte e reduz a sensibilidade, oferecendo 
proteção adicional

Imagine a profilaxia como uma "faxina pesada" na casa do seu paciente. Se a limpeza diária não foi suficiente e a 
sujeira se incrustou, é preciso uma intervenção mais profunda para remover o que se acumulou. Esse 
procedimento é realizado sob anestesia geral, o que é crucial para garantir a segurança, o conforto e a 
cooperação do animal, permitindo que o veterinário trabalhe de forma minuciosa e sem causar estresse ou dor. A 
anestesia permite não apenas a remoção do tártaro, mas também a avaliação completa da boca, incluindo 
radiografias dentárias.

Importante: A decisão de realizar uma profilaxia é baseada na avaliação clínica e em exames pré-
anestésicos para garantir que o animal está apto para o procedimento.

O procedimento de profilaxia envolve várias etapas. Primeiramente, é realizada a raspagem (scaling), que utiliza 
instrumentos ultrassônicos e manuais para remover o tártaro e a placa de todas as superfícies dentárias, incluindo 
as bolsas periodontais. Em seguida, os dentes são polidos, o que alisa a superfície do esmalte, dificultando a 
adesão de novas bactérias e a formação de placa. Muitas vezes, é aplicada uma solução de flúor para fortalecer o 
esmalte e reduzir a sensibilidade. Em casos de periodontite avançada, pode ser necessária a extração de dentes 
comprometidos ou outros procedimentos cirúrgicos periodontais.

A profilaxia é um investimento na saúde a longo prazo do animal, que não apenas melhora o hálito e a aparência, 
mas, mais importante, elimina um foco de infecção que poderia comprometer órgãos vitais. A profilaxia é um passo 
fundamental para que o animal possa retomar uma rotina de prevenção eficaz em casa.



Mitos e Verdades na Odontologia Veterinária
A odontologia veterinária, como muitas áreas da saúde, é cercada por mitos e informações equivocadas que 
podem prejudicar a saúde dos animais. É fundamental que o futuro veterinário esteja apto a desmistificar essas 
crenças, educando os tutores com base em evidências científicas. A desinformação pode levar a atrasos no 
tratamento, sofrimento desnecessário e, em última instância, a problemas de saúde mais graves e caros.

MITO: Ossos Duros Limpam os Dentes
VERDADE: Podem causar fraturas dentárias graves 
e não limpam eficazmente a linha da gengiva, onde 
a doença periodontal começa.

MITO: Mau Hálito é Normal
VERDADE: O mau hálito é quase sempre um sinal 
de doença periodontal ou outro problema de saúde. 
Um animal saudável não tem mau hálito!

MITO: Ração Seca Limpa os Dentes
VERDADE: Embora tenha leve efeito abrasivo, não 
substitui a escovação ou profilaxia, especialmente 
na linha da gengiva.

MITO: Animais Velhos Não Precisam de 
Tratamento
VERDADE: Animais idosos são mais propensos a 
doenças dentárias e se beneficiam imensamente 
do tratamento adequado.

Imagine que você está navegando por um labirinto de informações, onde algumas placas indicam o caminho certo 
e outras, o errado. Seu papel como veterinário é ser o guia confiável, mostrando a rota segura para a saúde bucal. 
Por exemplo, um dos mitos mais persistentes é que "dar ossos ou brinquedos duros limpa os dentes do meu 
cachorro". Embora a mastigação seja importante, ossos e brinquedos extremamente duros podem causar fraturas 
dentárias graves, que são dolorosas e exigem tratamento complexo. Além disso, eles não limpam eficazmente a 
linha da gengiva, onde a doença periodontal começa.

Exemplo Prático: Quando um tutor afirma que seu gato não precisa de escovação porque "ele come ração seca 
e isso limpa os dentes", o veterinário deve explicar que, embora a ração seca possa ter um leve efeito abrasivo, 
ela não substitui a escovação ou a profilaxia, especialmente para remover a placa da linha da gengiva.

É vital que o veterinário explique que a prevenção e o tratamento odontológico são investimentos na qualidade de 
vida do animal. A educação contínua dos tutores é uma das maiores ferramentas preventivas que temos.



A Odontologia Preventiva na Prática: 
Desafios e Oportunidades
A aplicação dos conhecimentos em odontologia preventiva na rotina clínica é um diferencial para qualquer médico 
veterinário. Não se trata apenas de tratar doenças, mas de educar, capacitar e empoderar os tutores para que se 
tornem parceiros ativos na saúde de seus animais. No entanto, essa jornada não está isenta de desafios, como a 
resistência de alguns tutores à escovação ou ao custo dos procedimentos profissionais.

Seja um Detetive da 
Saúde
Crie a necessidade no tutor 
mostrando fotos de antes e 
depois, utilizando modelos 
anatômicos e explicando 
conexões sistêmicas de forma 
clara e empática.

Educador Incansável
Ofereça demonstrações práticas 
de escovação, sugira 
alternativas e reforce a 
importância das avaliações 
regulares.

Abordagem One Health
A saúde do animal impacta a 
família e o ambiente. Prevenir 
doenças odontológicas reduz 
uso de antibióticos e riscos de 
zoonoses.

Atue como um detetive da saúde e um educador incansável. Ao invés de apenas informar sobre a doença, crie a 
necessidade no tutor. Mostre fotos de antes e depois de profilaxias, utilize modelos anatômicos da boca do animal, 
e explique a conexão entre a saúde bucal e a saúde sistêmica de forma clara e empática. Lembre-se da 
abordagem One Health: a saúde do animal impacta a família e o ambiente. Ao prevenir doenças odontológicas, 
você não só melhora a vida do pet, mas também reduz o uso de antibióticos (combatendo a Resistência 
Antimicrobiana) e o risco de zoonoses (se houver alguma bactéria oral com potencial zoonótico, embora menos 
comum).

Desafios

Resistência dos tutores à escovação

Preocupação com custos dos procedimentos

Falta de conhecimento sobre importância

Dificuldade de adesão aos cuidados diários

Oportunidades

Tutores mais conscientes da saúde bucal

Área em crescimento na veterinária

Agregação de valor à clínica

Fortalecimento da confiança dos tutores

Um dos maiores desafios é a adesão dos tutores aos cuidados diários. É aqui que a sua capacidade de 
comunicação e persuasão se torna vital. Crie "planos de saúde bucal" personalizados para cada paciente, 
adaptando as recomendações à realidade do tutor e do animal.

As oportunidades são imensas. A odontologia é uma área em crescimento, com tutores cada vez mais conscientes 
da importância da saúde bucal. Ao se especializar e oferecer serviços de odontologia preventiva de alta qualidade, 
você não só melhora a saúde dos seus pacientes, mas também agrega valor à sua clínica e fortalece a confiança 
dos tutores. Desenvolver um programa de lembretes para avaliações anuais ou oferecer "pacotes de filhotes" com 
orientação odontológica inicial são estratégias que podem impulsionar essa área.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula, e esperamos que você tenha percebido que a prevenção de doenças odontológicas 
é muito mais do que uma questão estética. É um pilar fundamental da medicina veterinária preventiva, com impacto 
direto na saúde sistêmica e na qualidade de vida dos nossos pacientes. Desde a compreensão da doença 
periodontal como foco de infecção sistêmica até a maestria das técnicas de escovação, dietas, aditivos e a 
importância da profilaxia, cada tópico abordado visa capacitá-lo a ser um agente de mudança na saúde bucal 
animal.

Sempre inclua um exame oral completo em todas as consultas
Mesmo nas consultas de rotina, a avaliação odontológica deve ser parte integrante do exame clínico.

Eduque os tutores sobre a conexão sistêmica
Use analogias e exemplos claros para explicar como a saúde bucal impacta a saúde geral do animal.

Personalize as recomendações de prevenção
Considere a realidade de cada animal e tutor ao sugerir métodos preventivos.

Incentive a escovação, mas ofereça alternativas
Quando a escovação não for possível, apresente outras opções eficazes de prevenção.

Reforce a necessidade de avaliações regulares
Estabeleça rotinas de check-ups odontológicos e profilaxias quando indicadas.

Autoavaliação

1. Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal razão pela qual a doença periodontal é considerada 
uma preocupação sistêmica na medicina veterinária?

a) Causa mau hálito intenso, o que afeta a convivência do animal com a família.
b) Leva à perda de dentes, dificultando a alimentação e a digestão.
c) Permite que bactérias e toxinas da boca entrem na corrente sanguínea, afetando órgãos distantes como coração 
e rins.
d) Exige procedimentos odontológicos caros, impactando a economia familiar do tutor.

2. Um tutor relata que seu cão mastiga ossos duros diariamente para "limpar os dentes". Qual a orientação mais 
adequada?

a) Incentivar a prática, pois ossos duros são a melhor forma de limpeza mecânica.
b) Recomendar a substituição por brinquedos de borracha, que são mais seguros e eficazes.
c) Alertar sobre o risco de fraturas dentárias e a ineficácia na limpeza da linha da gengiva, sugerindo escovação e 
dietas específicas.
d) Indicar que o animal precisa de profilaxia dentária imediata, independentemente da mastigação de ossos.

3. Qual é a principal vantagem da realização da profilaxia dentária sob anestesia geral em animais?

a) Reduz o custo do procedimento, tornando-o mais acessível.
b) Permite que o animal permaneça acordado e cooperativo durante a limpeza.
c) Garante a segurança, o conforto do animal e a possibilidade de uma limpeza completa e minuciosa, incluindo 
radiografias.
d) Elimina a necessidade de cuidados odontológicos em casa após o procedimento.

4. Um conceito central e crescente na saúde pública global, que enfatiza a interconexão entre a saúde humana, 
animal e ambiental, e que se aplica à prevenção de doenças odontológicas, é:

a) Vigilância Epidemiológica Ativa.
b) Resistência Antimicrobiana.
c) Saúde Única (One Health).
d) Medicina de Precisão.

5. Explique como a prevenção de doenças odontológicas em animais pode contribuir para a redução da resistência 
antimicrobiana.

Gabarito: 1-c, 2-c, 3-c, 4-c
Resposta 5: A prevenção de doenças odontológicas, ao reduzir a incidência e a severidade da doença 
periodontal, diminui a necessidade de tratamentos com antibióticos. Ao focar na prevenção (escovação, 
dietas, profilaxia), minimiza-se a proliferação bacteriana e a inflamação, consequentemente reduzindo a 
demanda por antibióticos e contribuindo para a estratégia global de combate à resistência antimicrobiana.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula: Aula 36 3 Guarda Responsável e Controle Populacional. Nesta aula, você explorará a importância da 
guarda responsável e as estratégias para o controle populacional de animais, temas cruciais para a saúde pública e 
o bem-estar animal.

VOHC (Veterinary Oral 
Health Council)
Para consultar produtos dentais 
aprovados cientificamente e 
validados para uso veterinário.

ABRAVET
Associação Brasileira de 
Odontologia Veterinária - para 
aprofundamento e cursos 
especializados na área.

Artigos Científicos
Pesquisas recentes sobre 
Periodontia Veterinária para manter-
se atualizado com as últimas 
tendências.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Lembre-se: Ao final desta jornada, você será capaz de compreender a profunda conexão entre a doença 
periodontal e as enfermidades sistêmicas, dominar os métodos eficazes de prevenção, reconhecer a 
importância vital da avaliação odontológica regular e aplicar esses conhecimentos na prática clínica, 
promovendo a saúde e o bem-estar animal de forma integral.

Prepare-se para se tornar um profissional ainda mais completo e preparado para os desafios da medicina 
preventiva, transformando-se em um verdadeiro agente de mudança na saúde bucal animal!


